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Caros ouvintes: Bom dia. É uma alegria estar novamente juntos, especialmente porque mais uma vez estaremos refletindo sobre a Palavra de Deus.  Dentro do assunto geral deste primeiro trimestre na nossa EBD - “A conquista de Canaã”, estaremos hoje terminando o livro de Josué através do estudo dos seus capítulos 23 e 24, quando veremos  “A despedida do líder”.

E provável que alguns 10 anos tenham se passado desde que a terra foi dividida e as tribos foram cada qual para a sua possessão, como vimos no domingo anterior. Josué,  já em idade avançada e também retirado da vida pública, chama a liderança de Israel, convocando os seus anciãos, cabeças, juizes e oficiais e lhes faz um discurso de exortação e de despedida, que nos é apresentado no capítulo 23.  A ênfase de Josué nesse discurso é de advertência. Advertência para que a liderança do povo se esforce em manter a fidelidade a Deus, e guardar e cumprir toda a lei de Moisés.  A leitura cuidadosa desses 2 capítulos finais do livro deixam-nos a impressão de que  Josué não foi motivado para estas convocações apenas como a oportunidade de um último encontro. Josué certamente via e ouvia sobre o rumo dos acontecimentos e não deveria estar contente.  Era então a oportunidade de chamar para uma rededicação e para uma   exortação à fidelidade.  Josué também apresentou a advertência do que viria a acontecer, se Israel optasse por se afastar de Jeová.   Explicitamente,  advertiu sobre o risco da miscigenação com os povos da terra, que tão abundantemente restaram entre Israel, pois não puderam ser destruídos. “Porque se de algum modo vos desviardes e vos apegardes ao resto destas nações que ainda ficam entre vós, e com elas contrairdes matrimônio,  e entrardes a elas e elas a vós, sabei com certeza que Deus não continuará a expulsar estas nações de diante de vós, porém elas vos serão por laço e rede e açoite  às vossas ilhargas, e espinhos aos vossos olhos, até que pereçais desta boa terra que o Senhor vosso Deus vos deu”. (23.13-14).  Veremos a seguir,  em Juizes,  quão proféticas foram essas palavras de Josué.  Para nós, fica valendo a mesma advertência: Na convivência com o mundo quão fácil e deixar que o mundo nos molde e nos conforme aos seus padrões. 

Depois desse primeiro encontro com a liderança, Josué convocou todo o povo em Siquém  e ali rememorou toda a história de formação de Israel, enfatizando o que Deus tinha feito pelos seus antepassados e Josué colocou diante do povo a decisão que não poderia deixar de ser tomada:  “Mas, se vos parece mal o servirdes ao Senhor, escolhei hoje a quem haveis de servir, se aos deuses a quem serviram vossos pais que estavam além do Rio, ou aos deuses dos amorreus, em cuja terra habitais. Porém eu e a minha casa serviremos ao Senhor”. (24.15) A decisão não podia deixar de ser tomada, e Josué colocou o seu exemplo diante do povo: Não importava a decisão do povo, a de Josué já estava claramente definida.    O texto deixa claro, nos versículos 14 e 23 que a idolatria já estava se espalhando entre Israel e os deuses estrangeiros estavam sendo instalados nas casas do povo. Era tempo de de opção, de correção, e de volta à fidelidade a Jeová. “…deitai fora os deuses estranhos que há no meio de vós e inclinai o vosso coração ao Senhor Deus de Israel.” (24.23).

A resposta do povo foi entusiástica  “..antes serviremos ao Senhor !”(24.21) e o povo  foi convocado por Josué para servirem eles mesmos de testemunha contra eles, da decisão tomada.  O pacto foi firmado e enterrado sob um carvalho na entrada do santuário do Senhor. E  o povo retornou cada qual à sua herança. 

Não são pactos assinados que nos fazem fiéis ao Senhor. Não são ajuntamentos solenes que nos fazem melhores servos de Deus. É  na nossa individualidade, nas disposições do nosso coração e nas decisões que cotidianamente tomamos que se poderá saber, se como Josué, nós temos escolhido servir ao Senhor.  O relato da  despedida de Josué é um chamamento para a reconfirmação sincera da nossa dedicação e comprometimento com o Senhor nosso Deus. Se esta confirmação requer que deuses estranhos sejam deitados fora, façamos isto, quaisquer que sejam os deuses que tenhamos trazido para dentro das nossas vidas e deixado que eles ocupassem o espaço que deveria ser exclusivo do nosso Deus Jeová. “Agora pois, temei ao Senhor, e serví-o com sinceridade e com verdade;…” (23.14).

Josué morreu aos 110 anos. Foi um caráter bíblico notável.  Notável pelo que era e notável pelo que realizou.  Vemos na biografia de Josué com muita clareza as características de Coragem, Prontidão, Disposição ao Serviço e Fidelidade à Deus. Josué foi um líder exemplar. Soube desencumbir-se das suas responsabilidades e não fugiu delas quando elas foram colocadas diante dele.  A obra da sua vida também é um testemunho marcante. A declaração do versículo 31 desse capítulo 24 é a clara constatação do valor de uma liderança exemplar: “Serviu pois, Israel ao Senhor todos os dias de Josué..” A fidelidade de Josué ao Senhor foi tão forte que levou toda a sua geração ao mesmo comportamento.  São exemplos como estes que os nossos tempos carecem:  pessoas comprometidas com Deus de um modo tão inconfundível que sirvam de farol a outros,  orientando-as para o mesmo caminho.

Josué foi sepultado nas suas terras, nas montanhas de Efraim.  Eleazar morreu logo depois e assim foi se extinguindo toda a geração de Josué. A tristeza que teremos de constatar na continuidade do estudo desse período histórico,  é que essa geração que se foi levou consigo a fidelidade à Jeová. A geração seguinte foi incapaz de manter a fidelidade a Deus, e assim  chegaremos ao período dos Juízes, que consideraremos nas lições a partir do próximo domingo.

Terminemos deixando conosco mais uma das exortações de Josué, nesses seus discursos finais:  

“Mas ao Senhor vosso Deus vos apegareis, como fizeste até o dia de hoje” (23.8).
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